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Resumo: Este artigo intenta uma conversa com A hora da estrela de Clarice 
Lispector. O objetivo é resgatar a singularidade da personagem Macabéa, 
analisá-la não somente como uma retirante nordestina no Rio de Janeiro, 

seu resgate do simulacro como uma forma de mostrar a morte e vida das 
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Abstract The hour of the star by 

turns out to be a star that stands out from its constellation. A critical 
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-

p.242). Desta forma caminha Michel Foucault para a problemática 

Lógica do sentido e Diferença e repetição. 

fala Foucault em seu texto de 1970 “Theatrum Philosophicum”: 

A tolice se contempla: nela mergulhamos o olhar, deixa-
mo-nos fascinar, e ela nos transporta com doçura, a imita-

sem forma; espreitamos o primeiro sobressalto da imper-

clamamos pela total imersão. (FOUCAULT, 2008, p.248).

Nesta perspectiva, analisar a personagem Macabéa de A hora da 
estrela sob a ótica de uma personagem plana parece-me reducionista 

uma singularidade parece-me menos óbvio e redutor. O narrador 
de A hora da estrela -

do pensamento através de caminhos sinuosos. 

 A esses caminhos sinuosos corresponde a lógica de sentido de-

o não-pensamento: “Acho melhor não” – no original, “I would prefer 
not to” – de Bartleby, o personagem de Herman Melville do conto 
Bartlebly, o escrivão, surge como exemplo do desarticular do outro 

Crítica e 
clínica chama de fórmula. O advogado do conto revela não encontrar 
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nele nenhum traço humano, Bartleby não corresponde aos padrões 
comuns já determinados, principalmente, graças ao seu discurso. Em 
“Bartleby, ou a fórmula”,
do personagem de Melville:

social pode ser atribuída.  (DELEUZE, 1997, p.85).

E mesmo executando seu trabalho, Macabéa copia, executa, to-

é imitação do outro? 

  A in-diferença é motor do acontecimento; a linguagem cria o 
-

O estrangeiro. 

por trás de sua bobice, de modo a desarticular o discurso do outro: 

de representante de roldanas avisou-lhe com brutalidade 
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por respeito responder alguma coisa e falou cerimoniosa-
mente a seu escondidamente amado chefe: – Me desculpe o 

altura já lhe havia virado as costas – voltou-se um pouco 

pouco. (CLARICE, 1998, p. 25). 

Nessa lógica da tolice, podemos pensar também no livro O que 
,

explanam sobre o personagem conceitual1

-
guagem”. Para os pensadores franceses, os personagens conceituais 

de afectos e de perceptos
e do romance, mas também da pintura, da escultura e da música, 
são produtores de afectos
mais usuais, do mesmo modo os conceitos transbordam as opiniões 
correntes. 

Segundo Michel Foucault, em relação à morte e ao acontecimento 
em seu “Theatrum Philosophicum”: “O acontecimento não é um estado 

1

um conceito a partir de si mesmo, ele deseja o absurdo. O idiota clássico deseja a 
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pensar na morte como uma aliada do pensamento, do acontecimento, 

pensar a morte da personagem Macabéa como puro acontecimento, 

o estigma fogem com horror”. (LISPECTOR, 1998, p.18). Aconteci-
mento e sofrimento, através das palavras do narrador, parecem o 
prenúncio da hora da estrela “Por isso não sei se minha história vai 

Terá acontecimentos? Terá.” (LISPECTOR, 1998, p.22). 

morte, pois, nesse momen-

A morte de Macabéa é um acontecimento, é, pois, uma singu-
Crítica e clínica

extrema e sem racionalidade. (DELEUZE, 1997, p. 95-96).

A respeito de Macabéa, vemos sua singularidade apenas pelo 

-
ma de início, apaga sua identidade para torná-la nula, ele a deprecia 
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sei o nome da moça”.  (LISPECTOR, 1998, p.19). Aliás, o narrador e 

dialoga e se funde. Rodrigo S.M., no entanto, muda sua posição de 

(CLARICE, 1998, p.27).

Podemos relacionar a singularidade à morte como só ela sendo 

-

do semelhante, mas à produção da singularidade e do diferente. A 
repetição é o motor da diferença. 

Macabéa representa uma singularidade, apesar de sua condição 

de Janeiro ou a São Paulo. A vaidade do narrador, Rodrigo S.M, não 
a capta como uma estrela, mas prefere inseri-la em uma constelação, 

há milhares de moças espalhadas por cortiços, vagas de cama num 

1998, p.14).

Quero ainda pensar sobre as singularidades, o ser-com através 
de Jean-Luc Nancy ao acrescentar à idéia de singularidade em seu 
livro Ser singular plural: 

Ser singular plural quiere decir: La esencia del ser es, y sólo es, 
como co-esencia. Pero una co-esencia, o el ser-con – el ser-con-
varios – apunta a su vez a la esencia del co-, o incluso, y más bien, 
el co-(el cum) mismo en posición o a la manera de esencia. Una 
co-esencialidad, en efecto, no puede consistir en un conjunto de 
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esencias donde quedaría por determinar la esencia del conjunto 
como tal: con relación a éste, las esencias reunidas tendrían que 

-
cial de la esencialidad, la participación a la manera de conjunto, 
si se quiere. Lo que aún podría decirse de este modo: si el ser es 
ser-con, en el ser-con es el “con” lo que da el ser, sin añadirse. 

Macabéas, revelando-se em um devir acontecimento, ser singular, 
-

(LISPECTOR, 1998, p.82).

representa o momento, esse Augenblick2, esse contemporâneo difícil 

-

Recorro ao pensamento de Didi-Huberman (2009) em seu 
livro Sobrevivência dos vaga-lumes,

crítica da cultura. Didi-Huberman analisa a obra de Pasolini, em 

2 Palavra em língua alemã para momento, composta das palavras Augen (olhos) e 
Blick 
mostra a fugacidade da palavra.
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Salò, ou os 120 dias de Sodoma
Pasolini parece render-se a certo pessimismo existente na Itália pós 
Segunda Guerra. 

A sobrevivência dos vaga-lumes mostra a fragilidade, mas tam-

vias de extinção3: “Assim, a vida dos vaga-lumes parecerá estranha e 
-

-
dor, Rodrigo S.M. 

-

pouco conhecida até então, ou numa generalidade, não-singularida-
de. Penso no livro A escritura de Clarice Lispector, de Olga de Sá 
(1979, p. 210), obra consagrada dentro da fortuna crítica clariceana, 

-
derável. Tem o heroísmo dos seus irmãos bíblicos, os sete 
macabeus. [...] Maca é nordestina, toda fome e deserto. [...] 
Personagem coletiva é o nordestino “essa raça anã teimosa 
que um dia vai reivindicar o direito ao grito”.

3

dos vaga-lumes, comprovam o decréscimo do número de vaga-lumes.
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excluída do mundo letrado, assim como desprovida de 

provoca uma análise sobre a absorção desse povo no meio 

era vivida no nordeste do país nesse período. (FARAOM; 
SPEGGIORIN; LÂNGARO, 2010, p. 4).

introspectiva, ontológica, seria, possivelmente, imprudente. A hora da 
estrela, seu último romance, não aponta para o problema dos oprimi-
dos, mas sim para a singularidade de cada ser humano. A obra clari-
ceana tem sido tomada por muitos trabalhos críticos como expressão 

A hora da estrela
Clarice Lispector em 1977, e Um sopro de vida, concluído 
na mesma data, mas só postumamente publicado, permi-
tem desvendar, por uma sorte de efeito retroativo, certas 

-

Perto do coração selvagem. 
(NUNES, 1973, p. 160). 

Diferença e Re-
petição -

de diferenças: 

diante das repetições mais mecânicas, mais estereotipa-
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das, fora de nós e em nós, não cessamos de extrair delas 
-

a diferença. (DELEUZE, 2006, p.16).

Lógica do 
sentido: 

Se a repetição existe, ela exprime, ao mesmo tempo, uma 
singularidade contra o geral, uma universalidade contra o 
particular, um notável contra o ordinário, uma instantanei-

-
cia [...] a repetição é a transgressão. (DELEZE, 2006, p.21).

A generalidade pressupõe uma substituição de termos, ao con-

impossibilidade dessa troca de termos. Ela é insubstituível, assim 

-

singularidade de Macabéa, tentando, através desse gesto, anular a 

nos menores detalhes essa nordestina”. (CLARICE, 1998, p.21). A 

as diferenças e repetições. Macabéa morre e através de sua morte 

retirante como muitas outras. 
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A repetição aprisiona; mas, se morrermos uma dia por 
causa da repetição, ela também salva e cura, antes de tudo, 
da outra repetição. Há, portanto, na repetição, ao mesmo 
tempo, todo o jogo místico da perdição e da salvação, todo 
jogo teatral, todo o jogo teatral da morte e da vida, todo 
jogo positivo da doença e da saúde. (DELEUZE, 2006, p.25).

Se a repetição é transgressão o fantasma gira em torno da repe-
tição, pois de acordo com Foucault: “a metafísica do fantasma gira 
em torno do ateísmo e da transgressão” e acrescenta a respeito do 

Lógica do sentido. 
pensar o acontecimento e o fantasma” (FOUCAULT, 2008, p.234), 
ou seja, como pensar a singularidade, a diferença e a repetição, ou, 
simplesmente, como pensar. 

Lógica do sentido. Sub-

modernidade, como por exemplo, a noção de simulacro, mesmo 
-

para podermos resgatar os simulacros malditos: “Subverter, com 

simulacro”. E continua: “Perverter Platão é deslocar-se na direção da 

2008, p.232-233).

resgatá-lo. A simulação nada mais é senão o próprio fantasma; o 
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do funcionamento do simulacro. Nesse sentido, a reversão do plato-

cópias. Este é, pois, nosso objetivo, resgatar a personagem Macabéa 
de um mundo de outras Macabéas, tornando-a singular, devolvendo-
-lhe sua condição humana, sensível.

Macabéa, ainda, nos possibilita uma leitura imanente do Dasein, 

metafísicos e ontológicos elaboradíssimos, promove uma leitura de 

ente -

Este ente é o homem, ser-aí
ser-no-mundo. E mesmo 

não elaborando seus fantasmas profundamente, Macabéa não dei-

desencadear no ser-aí sobre sua própria condição mortal: “O pior 

tem por completo? A morte pode ser sabida, mas não conhecida ou 
experimentada. Inclusive, Rodrigo S.M. deixa claro em sua narração 

-

estar tão próximo.
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-

a se ocupar com este narrador solipsista e metafísico em detrimento 
da – moça pobre do nordeste – Para Benedito Nunes, a personalida-
de de Macabéa é sempre atravessada pela autor-idade de Rodrigo. 
S.M.: “O narrador da A Hora da Estrela é Clarice Lispector, e Clarice 
Lispector é Macabéa”. (NUNES, 1989, p.169). Se o título do romance 
de Clarice é A hora da estrela
sempre ofuscou sua interpretação por parte da crítica, como o brilho 

A própria Clarice, em sua “Dedicatória do autor”, parece tam-
-

terística comumente analisada em suas obras como no complexo A 
paixão segundo G.H
através de um momento epifânico, após ter comido a barata. Todavia, 
em A hora da estrela

  O pensamento funciona como um produtor de fantasmas – 

com o objetivo de alcançar seus fantasmas, depois da perda de seu 
objeto de desejo, Olímpico, busca neles a saída para novos desejos, 
novos sonhos. Vai à madame Carlota com dinheiro emprestado por 

vida miserável mudaria. No entanto, é atropelada por um Mercedes. 
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-

-
tante de uma comunidade inoperante4

através da tolice. 

4 

e, nesse sentido, o menos comum do mundo. Mesmo a comunidade inoperante, 
como chama Nancy a partir de seus estudos de Bataille, com sua recusa dos 
Estados-nação, partidos, assembléias, povos companhias ou fraternidades, deixava 

da literatura como o protagonista de Camus, Meursault, em O estrangeiro, o 
Bartleby de Melville, 
dessa comunidade inoperante, em sua necessidade de ser-com, e, ao, mesmo 

Giorgio Agamben em seu livro A comunidade que vem 
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